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Produção de milho para silagem em sistemas integrados de produção pecuária 
 

Willian Lucas Bonani1; Eduardo Lopez Fernandes da Rocha²; Roberto Garcia Klain3; 
Cristiam Bosi4; Alberto Carlos Campos Bernardi5; José Ricardo Macedo Pezzopane 5 

 
1Aluno de graduação em Engenharia Agronômica, Universidade de Araraquara, Araraquara, SP, 
willian_bonani@hotmail.com; 
2Aluno de graduação em Engenharia Agronômica, Universidade Central Paulista-UNICEP, São Carlos, SP; 
3Aluno de graduação em Engenharia de Biossistemas, USP, Pirassununga, SP; 
4Aluno de doutorado em Engenharia de Sistemas Agrícolas, ESALQ/USP, Piracicaba, SP; 
5Pesquisador, Embrapa Pecuária Sudeste, São Carlos, SP. 
 
 

Com a monocultura praticada no decorrer dos tempos, problemas relacionados à degradação 
do solo passaram a ser recorrentes nos sistemas produtivos agrícolas, existindo a necessidade de 
se propor novos sistemas de produção agrícola. Dentre esses, destacam-se a integração lavoura 
pecuária (ILP) e a integração lavoura pecuária floresta (ILPF) que são estratégias de se integrar 
numa mesma área as atividades agrícolas, pecuárias e florestais. Neste contexto, o objetivo 
deste trabalho foi avaliar a produtividade do milho para silagem utilizado no processo de 
renovação de pastagem em sistemas de integração lavoura-pecuária-floresta. O experimento foi 
realizado no período entre novembro de 2016 a fevereiro de 2017 em áreas experimentais de 
sistemas integrados de produção pecuária na Embrapa Pecuária Sudeste, em São Carlos, SP.  
Nos sistemas ILP e ILPF a pastagem é renovada a cada três anos utilizando-se o plantio da 
cultura do milho. O sistema ILPF é composto por árvores de eucalipto (Eucalyptus urograndis) 
dispostas em renques (15 m entre renques e 4 m entre plantas) com orientação próxima à Leste-
Oeste, plantadas em 2011 no espaçamento 15m x 2m e desbastadas em 2016 para o 
espaçamento atual. Entre uma semana após a emergência até o estádio fenológico referente ao 
florescimento masculino foi avaliado o crescimento em altura das plantas de milho para os dois 
sistemas. Quando as plantas apresentavam cerca de 30% de matéria seca foi avaliada a 
produção de silagem nos sistemas, cortando-se as plantas a 15 cm do solo em três sub-
parcelas, por parcela experimental. A sub-parcela possuía três metros lineares e duas linhas de 
plantio, totalizando 4,8 m2. Foram retiradas dez plantas para a separação morfológica, sendo 
elas fracionadas e posteriormente pesadas para determinar os valores de matéria verde e 
matéria seca de cada componente, após secagem em estufa a 60ºC. O restante das plantas foi 
utilizado para a determinação do teor de matéria seca total. No sistema ILPF as avaliações 
foram realizadas em quatro distâncias: a 0,0 (P1), 3,75 (P2), 7,5 (P3) e 11,25 m (P4) em relação 
ao renque Norte. O delineamento experimental foi de blocos casualizados com quatro 
repetições. Os dados foram submetidos à análise de variância com o PROC ANOVA do SAS e à 
comparação de médias pelo teste Tukey a 5%. Os resultados obtidos demonstram que a altura 
das plantas de milho nos pontos 1 e 2 do sistema ILPF foi maior do que no ILP e menor do que 
nos pontos 3 e 4 do mesmo sistema. Já para as características de produção não foram obtidas 
diferenças entre os pontos amostrais dos sistemas evidenciando que o desbaste das árvores foi 
benéfico para a produção no ILPF. A produção média da área útil do sistema ILPF foi de 13,7 
Mg ha-1 e no sistema ILP 13,1 Mg ha-1, sendo que no sistema ILPF ocorreu uma redução de 
20,8% da área total do sistema em função dos renques de eucalipto.  
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